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Introdução: Dados de 2013 indicam que no Brasil, 11,7% dos recém-nascidos 
são prematuros, uma taxa que vem aumentando e que coloca o país entre os 
dez com maior incidência de prematuridade no mundo. A maior sobrevida 
dessas crianças e o risco de incapacidades futuras faz com que seja 
necessário uma assistência diferenciada diante das suas demandas, com 
acompanhamento multiprofissional pós alta hospitalar. Objetivo: Descrever a 
organização, funcionamento e assistência prestada por um serviço de 
ambulatório à criança prematura e considerada de risco em cidade do interior 
de São Paulo. Método: Trata-se de estudo descritivo de um ambulatório 
multiprofissional, especializado no acompanhamento de crianças prematuras e 
de risco em um município do interior de São Paulo. Resultados: Desde 
meados de 1998, existe no município de Franca - SP, o ACAR (Ambulatório de 
Crianças de Alto Risco), constituído por uma equipe multiprofissional 
(pediatras, neurologista, enfermeira, assistente social, fonoaudióloga, psicóloga 
e técnica de enfermagem) além de contar com serviços de apoio de fisioterapia 
e de outras especialidades médicas. São atendidas crianças prematuras, com 
muito baixo peso, ou com outras doenças que exijam atenção especial devido 
ao seu perfil de morbimortalidade (anóxia grave, síndromes genéticas, 
portadores de ostomias, etc.), de 0 até 36 meses de idade, encaminhadas dos 
hospitais da cidade por meio de formulários específicos, e que se enquadram 
nos protocolos de atendimento. São acompanhadas cerca de 250 crianças, 
com média de 70 novos atendimentos por ano, com número semelhante de 
altas ambulatoriais. As consultas são realizadas uma a duas vezes por mês, de 
acordo com protocolo das especialidades e são feitas visitas domiciliares pela 
assistente social. Além das consultas e grupos de palestras, o ambulatório 
fornece materiais, medicamentos, fórmulas lácteas e outros suprimentos 
nutricionais especiais necessários Considerações finais: O atendimento com 
equipe multiprofissional visa a assistência de qualidade e com equidade para 
as crianças prematuras e consideradas de risco. Enfatiza-se a importância da 
integração e comprometimento de todos os membros da equipe, da família, das 
redes de apoio social, e da Secretaria Municipal de Saúde. 
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